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  Resumo 

  Objetivo: analisar as condições de trabalho, a autoestima, os quadros 
sugestivos de Transtornos Mentais Comuns (TMC) e o estilo de vida de 
trabalhadores de uma universidade pública. Métodos: estudo 
transversal, com abordagem quantitativa, realizado com docentes e 
técnicos administrativos que atuam em uma universidade pública 
federal. Resultados: quanto à avaliação da autoestima, observou-se que 
os participantes apresentaram média elevada (34,36%). Em relação ao 
estilo de vida, verificou-se que 46,3% apresentaram estilo de vida muito 
bom, 33,1% apresentaram estilo bom, 17,4% estilo excelente, e apenas 
3,3% foram classificados com estilo regular. Os quadros sugestivos de 
TMC estiveram presentes em 32,2% dos profissionais. Conclusão: os 
docentes e técnicos administrativos da instituição apresentaram bons 
níveis de autoestima e de estilo de vida, o que influenciou 
positivamente nos resultados relacionados à saúde mental dos 
participantes. 

  Descritores 

  Estilo de vida. Saúde mental. Categorias de trabalhadores. 

Universidades.    

    
  O que se sabe? 

 Transtornos mentais constituem uma das principais causas de 
afastamento no trabalho, tanto no setor público quanto privado. Há 
poucos estudos que investigam a correlação entre transtornos mentais, 
estilo de vida e autoestima. 

 O que o estudo adiciona? 
 O estudo identificou quadros sugestivos de transtornos mentais 

comuns entre os participantes, embora estes apresentassem autoestima 
elevada e estilo de vida classificado como muito bom. 

  
 Abstract 
  Objective: to analyze the working conditions, self-esteem, suggestive 

symptoms of Common Mental Disorders (CMD), and lifestyle of 
workers at a public university. Methods: a cross-sectional study with a 
quantitative approach was conducted with faculty members and 
administrative staff working at a federal public university. Results: 

regarding self-esteem, participants showed a high average (34.36%). In 
relation to lifestyle, 46.3% presented a very good lifestyle, 33.1% a good 
lifestyle, 17.4% an excellent lifestyle, and only 3.3% were classified as 
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having a regular lifestyle. Suggestive symptoms of CMD were present 
in 32.2% of the professionals. Conclusion: the faculty members and 
administrative staff of the institution presented good levels of self-
esteem and lifestyle, which positively influenced the results related to 
the participants' mental health. 

  Descriptors: 

  Lifestyle. Mental health. Occupational groups. Universities. 
    
  Resumen 

  Objetivo: analizar las condiciones laborales, la autoestima, los síntomas 
sugestivos de Trastornos Mentales Comunes (TMC) y el estilo de vida 
de los trabajadores de una universidad pública. Método: se realizó un 
estudio transversal con un enfoque cuantitativo con personal docente y 
administrativo de una universidad pública federal. Resultados: en 
cuanto a la autoestima, los participantes mostraron un promedio alto 
(34,36%). En cuanto al estilo de vida, el 46,3% presentó un estilo de vida 
muy bueno, el 33,1% un estilo de vida bueno, el 17,4% un estilo de vida 
excelente y solo el 3,3% se clasificó como con un estilo de vida regular. 
El 32,2% de los profesionales presentó síntomas sugestivos de TMC. 
Conclusión: el personal docente y administrativo de la institución 
presentó buenos niveles de autoestima y estilo de vida, lo que influyó 
positivamente en los resultados relacionados con la salud mental de los 
participantes. 

  
  Descriptores: 

  Estilo de vida. Salud mental. Grupos profesionales. Universidades. 

 

INTRODUÇÃO 
A Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT) reconhece o trabalho 

como um dos principais determinantes do processo saúde-doença e tem como finalidade assegurar a 
atenção integral à saúde da população trabalhadora, com foco na promoção, na proteção e na redução da 
morbimortalidade decorrente dos modelos produtivos, por meio de ações de vigilância em saúde do 
trabalhador(1). À luz do princípio da integralidade previsto na PNSTT, compreender os conceitos de estilo 
de vida, autoestima e saúde mental torna-se essencial para a análise desse processo(1). 

O estilo de vida é entendido como o conjunto de padrões comportamentais adotados pelos 
indivíduos, que podem representar ameaça ou proteção à saúde e influenciam, diretamente o risco de 
doenças crônicas. Esse conceito articula-se com os Determinantes Sociais da Saúde (DSS), uma vez que as 
escolhas e os comportamentos individuais são moldados pelas condições estruturais, políticas, econômicas 
e laborais que configuram o contexto de vida(2). Evidências recentes também demonstram que fatores 
relacionados ao trabalho, como carga horária, demandas ocupacionais e contexto institucional, estão 
associados aos comportamentos de saúde e podem afetar a capacidade dos trabalhadores de manter hábitos 
saudáveis(3). 

Quando essas relações resultam em sofrimento psíquico, os trabalhadores podem apresentar 
sintomas característicos de Transtornos Mentais Comuns (TMC), incluindo tristeza persistente, ansiedade, 
dificuldades de concentração e memória, perda do foco, insônia, fadiga, irritabilidade e queixas somáticas. 
Embora considerados quadros de menor gravidade quando comparados a outros transtornos mentais, os 
TMC têm se tornado cada vez mais frequentes, configurando um relevante problema de saúde pública(4-5). 

Entre os docentes universitários, uma pesquisa realizada com professores de Enfermagem, 
Medicina e Educação Física identificou que, embora nenhum participante estivesse na fase grave da 
Síndrome de Burnout, a maioria se encontrava em fases iniciais ou moderadas, evidenciando um cenário 
que exige atenção preventiva e institucional(6). Outro estudo com docentes de universidades públicas 
mostrou que cerca da metade não avaliou sua qualidade de vida como satisfatória, resultado associado à 
baixa autoestima, ao insuficiente apoio social e às relações interpessoais fragilizadas(7). 

No caso dos técnicos administrativos, observou-se a prevalência de sintomas ansiosos e 
depressivos, estresse, insônia, alimentação inadequada, dificuldades de concentração, ideação suicida, uso 
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abusivo de álcool, labilidade emocional, cansaço frequente e dificuldades na realização das atividades 
laborais. Alguns estudos também apontaram elevadas taxas de transtornos mentais nessa população, 
relacionadas tanto aos fatores pessoais quanto ocupacionais, com impactos negativos sobre a autoestima, 
a qualidade de vida, a eficiência e a satisfação no trabalho(8–9). 

Diante desse panorama, torna-se evidente a importância de analisar as condições laborais, a 
autoestima, os quadros sugestivos de TMC e o estilo de vida de trabalhadores de universidades públicas. 
A escassez de estudos nacionais que abordem, de forma integrada, esses aspectos entre docentes e técnicos 
administrativos reforça a necessidade de aprofundar essa agenda de pesquisa. Produzir evidências sobre 
a saúde mental no contexto universitário contribui para a identificação de potenciais situações de 
adoecimento relacionadas ao trabalho, para o aprimoramento da compreensão do processo saúde-doença 
e para o desenvolvimento de políticas de prevenção e promoção da saúde capazes de melhorar a qualidade 
de vida no ambiente acadêmico. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi analisar as condições de trabalho, 
a autoestima, os quadros sugestivos de TMC e o estilo de vida de trabalhadores de uma universidade 
pública. 

 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa, norteado pela estratégia 

Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE). A pesquisa foi realizada de 
forma on-line, por meio do Google Forms. O período de coleta dos dados ocorreu de setembro de 2020 a 
fevereiro de 2022. 

Os participantes do estudo foram os trabalhadores - docentes e técnicos administrativos, que atuam 
em um dos campi de uma universidade pública federal do interior do estado de Pernambuco. Foram 
utilizados como critérios de inclusão: trabalhadores de ambos os sexos, que possuíam vínculo efetivo ou 
substituto na universidade; e, como critérios de exclusão: trabalhadores com vínculo visitante, 
trabalhadores em estágio de pós-doutorado e trabalhadores afastados de suas atividades. 

Para o cálculo amostral, foi utilizada a fórmula para população finita, com os seguintes parâmetros: 
coeficiente de confiança (Zα) = 95%; erro amostral (e) =6,8%; estimativa do evento (p) = 50%. Quanto ao 
número total da população, havia 294 profissionais; portanto, estimou-se uma amostra com n=121 
participantes. Foi adotado o processo de amostragem por conveniência.  

Para a coleta dos dados, foram utilizados os instrumentos: questionário de identificação, 
questionário “Estilo de vida fantástico”, questionário “Escala de avaliação de autoestima de Rosenberg”; e 
questionário Self Reporting Questionnaire (SRQ - 20). O questionário de identificação tem formato 
semiestruturado e abordou as seguintes variáveis: dados sociodemográficos (idade, sexo, renda familiar 
mensal, escolaridade, religião, estado civil), e informações laborais (função, vínculo institucional, regime 
de trabalho, turno, setor de atuação, atividades desenvolvidas, outro emprego, afastamento do trabalho 
devido à doença).  

O questionário “Estilo de vida fantástico” tem como objetivo relacionar o estilo de vida com as 
condições de saúde do participante no último mês. O formulário segue o modelo de escala Likert, com 25 
questões, sendo 23 questões com cinco alternativas (0 a 4 pontos) e duas questões dicotômicas (0 e 4 pontos), 
distribuídas em nove domínios: “família e amigos”, “atividade física”, “nutrição”, “cigarro e drogas”, 
“álcool”, “sono, cinto de segurança, estresse e sexo seguro”, “tipo de comportamento”, “introspecção”, 
“trabalho”. Na análise do resultado do instrumento, é possível classificar o estilo de vida do indivíduo em: 
“excelente” (85-100 pontos), “muito bom” (70-84 pontos), “bom” (55-69 pontos), “regular” (35-54 pontos) e 
“necessita melhorar” (0-34 pontos). A confiabilidade do instrumento foi de 0,69(10). 

A “Escala de avaliação de autoestima de Rosenberg” é um instrumento que tem como objetivo 
avaliar a autoestima do participante. Ela possui 10 questões com frases que se referem à autoestima e à 
autoaceitação. Cada questão contém quatro alternativas, tipo Likert, totalizando até quatro pontos por 
questão, com as seguintes opções: “discordo totalmente”, “discordo”, “concordo” e “concordo totalmente”. 
O escore total pode variar de 10 a 40 pontos. Em relação à interpretação dos resultados, sabe-se que, quanto 
menor for a pontuação, maiores são as chances de apresentar baixa autoestima. Para essa escala não foi 
estipulada uma padronização quanto aos valores dos escores para distinguir alta autoestima e baixa 
autoestima. O coeficiente de Alfa de Cronbach foi 0,90 para esse instrumento(11). 

O SRQ - 20 investiga a detecção de possíveis transtornos mentais não psicóticos entre os 
participantes. O instrumento possui 20 itens com possibilidade de resposta “sim” e “não”. Respostas do 
tipo “sim” recebem um ponto, e “não” pontua como zero(12). Adotou-se ponto de corte de oito ou mais, 
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para considerar indicativo de quadros de TMC(13). O coeficiente de consistência interna geral, definido pelo 
Alfa de Cronbach, foi de 0,80(12). Vale ressaltar que os questionários utilizados como instrumentos para 
coleta de dados são validados para a realidade brasileira. 

Foi enviado aos e-mails institucionais dos trabalhadores e aos e-mails dos setores da universidade, 
um texto contendo informações sobre a pesquisa e o link de acesso do Termo De Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e do formulário. 

Para a análise dos dados, foi gerada uma planilha eletrônica pelo Google Forms. A priori. 
Inicialmente, foi realizada uma revisão no banco de dados para identificar os participantes com dupla 
entrada no estudo ou com respostas inválidas. Em seguida, houve a codificação dos dados com dois 
digitadores. Posteriormente, utilizou-se um software estatístico para a realização da análise estatística, com 
adoção das medidas de tendência central, desvio-padrão, frequências relativa e absoluta, além do teste de 
Kolmogorov- Smirnov para verificar a normalidade dos dados. Adotou-se nível de significância estatística 
de 5%. 

A realização desta pesquisa obedeceu às normas da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS). O projeto de pesquisa é um recorte do projeto intitulado PEER-CAV: validação de modelo 
de promoção da saúde em contexto universitário, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) (CAAE: 09213619.6.0000.5208, parecer n. 4.158.102).  

 

RESULTADOS 
Participaram do estudo 121 trabalhadores, com idade média de 40,8 anos de idade (±9,0). A idade 

variou de 19 a 64 anos, com maior frequência de participantes na faixa etária de 30 a 39 anos (n=49; 40,5%). 
Observou-se maior frequência de mulheres (n=79; 65,3%), casadas (n=71; 58,7%), com filhos (n=70; 57,9%), 
com renda familiar entre cinco e oito salários-mínimos (n=65; 53,7%), que seguiam alguma religião (n=100; 
82,6%) e que possuíam doutorado (n=62; 51,2%). Maiores detalhes estão apresentados na Tabela 1.  
 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos profissionais. Vitória de Santo Antão (PE), Brasil, 2022. 

Variável n % Estatísticas descritivas 

Sexo   

Média = 40,8 anos 
DP = ±9,0 

Homem 42 34,7 
Mulher 79 65,3 

Faixa etária   

19 a 24 anos 2 1,7 
25 a 29 anos 8 6,6 
30 a 39 anos 49 40,5 
40 a 49 anos 38 31,4 
50 a 59 anos 21 17,4 
60 a 64 anos 3 2,5 

Renda familiar   
<1 salário-mínimo  6 5,0 
1 a 3 salários-mínimos 18 14,9 
>3 a 5 salários-mínimos 32 26,4 
>5 a 8 salários-mínimos 65 53,7 

Escolaridade   
Ensino Médio completo 2 1,7 
Ensino Superior completo 8 6,6 
Especialização 20 16,5 
Mestrado 29 24,0 
Doutorado 62 51,2 

Religião   
Não 21 17,4 
Sim 100 82,6 

Estado civil   
Solteiro/viúva/divorciado  48 39,7 
casado  71 58,7 
Outro 2 1,7 

Filhos   
Não 51 42,1 
Sim 70 57,9 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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No tocante às características laborais, os participantes eram, em sua maioria, docentes (n=75; 
62,0%), com vínculo efetivo (n=107; 88,4%), regime de trabalho de 40 horas semanais (n=103; 85,1%), e turno 
de trabalho diurno (n=103; 85,1%). Quanto ao setor de trabalho, predominou a categoria “outro” (n=81; 
66,9%), relacionada à categoria profissional dos docentes, os quais não atuam em setor específico na 
instituição. No que diz respeito às atividades desenvolvidas na instituição, houve predomínio da atividade 
de ensino (n=82; 67,8%). A maioria afirmou não possuir outro emprego (n=97; 80,2%) e não ter se afastado 
do trabalho por motivos de doença (n=107; 88,4%). Mais detalhes estão na Tabela 2. 
 

Tabela 2. Caracterização laboral dos profissionais. Vitória de Santo Antão (PE), Brasil, 2022. 

Variável n % 
Função   

Docente 75 62,0 
Técnico 46 38,0 

Vínculo empregatício   
Efetivo 107 88,4 
Temporário 14 11,6 

Regime de trabalho   
20 horas semanais 4 3,3 
30 horas semanais 14 11,6 
40 horas semanais 103 85,1 

Turno de trabalho   
Diurno 103 85,1 
Noturno 18 14,9 

Setor de trabalho   
Secretaria 7 5,8 
NATI 1 0,8 
Diretoria 6 5,0 
Biblioteca 7 5,8 
Laboratório 19 15,7 
Outro 81 66,9 

Possui outro emprego   
Não 97 80,2 
Sim 24 19,8 

Teve que se afastar do trabalho por motivo de doença   
Não 107 88,4 
Sim 14 11,6 

Atividades desenvolvidas na instituição   
Ensino 82 67,8 
Pesquisa 70 57,9 
Extensão 63 52,1 
Administrativo 63 52,1 
Apoio 19 15,7 

*Outro: os docentes não se encontram alocados em setor específico. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Quanto à avaliação da autoestima, observou-se que os participantes apresentaram média elevada 

de 34,36 (DP+ 4,262), com mínimo de 24 e máximo de 40. A pontuação não apresentou distribuição normal 
(p=0,008). 

Em relação ao estilo de vida, observou-se que 46,3% dos participantes apresentaram um estilo de 
vida muito bom. Somente 3,3% mostraram estilo de vida regular. A pontuação total variou de 47 a 94 
pontos, com média de 73,6. Outros detalhes estão apresentados na Tabela 3.  
 

Tabela 3. Avaliação do estilo de vida dos profissionais. Vitória de Santo Antão (PE), Brasil, 2022. 

Estilo de vida n % Estatísticas descritivas Valor de p* 

Excelente 21 17,4 
Média = 73,6 
DP = ±10,7 

0,167 
Muito bom 56 46,3 
Bom 40 33,1 
Regular 4 3,3 

*Teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os quadros sugestivos de TMC estiveram presentes em 32,2% (n=39) entre docentes e técnicos 
administrativos. A pontuação total variou de 0 a 15 pontos, com média de 5,4 e DP+4,4. Ao analisar a 
associação entre as variáveis sociodemográficas, laborais, o estilo de vida, a autoestima e os TMC, 
observou-se que a variável afastamento do trabalho apresentou associação estatisticamente significante 
com o quadro sugestivo de transtorno mental comum, como apresentado na Tabela 4.  
 

Tabela 4. Associação entre afastamento do trabalho e quadro sugestivo de Transtorno Mental Comum. Vitória de 
Santo Antão (PE), Brasil, 2022. 

Variáveis  TMC OR* IC 95% Valor p** 

  Não Sim     
Afastamento do trabalho Não 77 30 4,620 1,431 14,912 0,006 

 Sim 5 9     

*OR: Odds ratio/Razão de chances; **: Teste de qui-quadrado. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

DISCUSSÃO 
Neste estudo, predominou a participação de mulheres (65,3%), majoritariamente na faixa etária 

entre 30 e 39 anos (40,5%). Esse perfil é semelhante ao observado em pesquisas conduzidas com docentes 
de universidades públicas brasileiras, as quais também identificaram maior participação feminina entre os 
respondentes(4,14). A prevalência desse perfil pode refletir a composição atual do corpo docente das 
instituições públicas de ensino superior no país, especialmente em áreas tradicionalmente mais ocupadas 
por mulheres. 

Quanto à situação conjugal, 58,7% dos participantes se autodeclararam casados, o que diverge de 
um estudo desenvolvido na Região Sul, o qual apresentou 65,0% dos participantes com status conjugal de 
casados(14). Uma pesquisa realizada com servidores técnicos administrativos de uma instituição federal de 
educação da Região Nordeste apresentou, em seus resultados, 64,0% dos respondentes como casados(15). 

Em relação ao grau de escolaridade, 51,2% dos profissionais participantes possuíam doutorado. 
Este resultado encontra-se em consonância com um estudo que identificou que 50,3% dos professores 
universitários possuíam doutorado(16). Por outro lado, um estudo realizado no Estado do Rio Grande do 
Sul, apresentou 75,0% dos participantes com a referida titulação(14). Em uma pesquisa realizada com 
técnicos administrativos de um instituto federal de educação da Região Nordeste obteve 42,9% dos 
respondentes com titulação de especialização, com apenas 2,7% dos participantes doutores(15). 

As diferenças nos resultados podem estar relacionadas à participação de docentes e técnicos 
administrativos no estudo. Destaca-se, também, que os técnicos administrativos participantes da pesquisa 
possuíam doutorado. 

Quanto ao vínculo empregatício, a grande maioria possuía vínculo efetivo, totalizando 88,4%, 
enquanto, no estudo com docentes da universidade do estado da Bahia, a quantidade de participantes que 
declararam possuir vínculo efetivo foi de 99,2%, com números bem próximos(16). 

Ressalta-se que 85,1% dos profissionais relataram ter regime de trabalho de 40 horas semanais, e 
80,2% afirmaram não exercer outro emprego. Em concordância, um estudo da instituição federal 
nordestina teve 83,0% dos respondentes trabalhando de forma exclusiva no instituto(15). Isso se explica pelo 
fato de que grande parte dos profissionais possuírem uma carga horária extensa dentro da instituição. 
Além disso, as universidades possuem contratos com regime de Dedicação Exclusiva para docentes, o que 
os limita a exercer outras atividades remuneradas. 

No que se refere à autoestima, a média obtida foi de 34,36. De forma geral, os participantes 
possuíam autoestima considerada alta. Sabe-se que a autoestima é considerada um fator importante para 
a manutenção da saúde mental ou até mesmo para o adoecimento, a depender das percepções, sentimentos 
e pensamentos - positivos ou negativos - que o indivíduo desenvolve sobre si, os quais podem interferir 
nas relações sociais e psicológicas dos trabalhadores. Diante disso, a autoestima satisfatória pode ser 
considerada um fator protetivo contra o desenvolvimento de TMC(17). 

Neste estudo, verificou-se que 46,3% dos participantes apresentaram estilo de vida muito bom, 
33,1% estilo bom, 17,4% estilo excelente e apenas 3,3% foram classificados com estilo de vida regular. Uma 
pesquisa realizada em uma faculdade no Peru identificou que 42% dos docentes apresentam estilo de vida 
adequado e 24,1% estilo de vida regular(18). De forma comparativa, observam-se divergências entre os 
resultados encontrados nos dois estudos; entretanto, em relação ao estilo de vida muito bom, os resultados 
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não apresentaram discrepância, tendo em vista que a classe de docentes universitários, de forma geral, 
possui renda que favorece a adoção de padrões de comportamento mais saudáveis. 

Neste estudo, 32,2% dos participantes apresentaram quadros sugestivos de TMC, percentual um 
pouco maior do que o encontrado em outra investigação(4). Um estudo realizado em uma universidade 
pública da Bahia, obteve como resultado uma prevalência de 44,6% de quadros sugestivos de TMC. Este 
mesmo estudo apresentou resultados que demonstraram como o estilo de vida pode influenciar o 
surgimento de TMC, com prevalência de quadros sugestivos maior entre aqueles que não realizavam 
atividade física e atividades de lazer, quando comparados àqueles que realizavam, e prevalência maior de 
quadros sugestivos de TMC entre aqueles que dormiam menos de seis horas por noite, quando comparados 
aos que dormiam seis horas ou mais(16). 

Os resultados apresentados divergem dos encontrados em pesquisa realizada com técnicos 
administrativos de um instituto federal, que apresentou prevalência de quadros sugestivos de TMC de 
37,0%, e em uma pesquisa realizada no interior do estado do Ceará, na qual 29% dos professores 
apresentaram indicativo de TMC(15,19). 

Como limitações do estudo, foram identificados o processo de amostragem por conveniência, além 
do fato de a coleta de dados ter sido realizada em uma única instituição de ensino. 

Os resultados da pesquisa fornecem subsídios para programas voltados à promoção, à prevenção 
e à vigilância da saúde dos trabalhadores no contexto universitário, além do aperfeiçoamento e da 
implementação dos programas já existentes. 

 

CONCLUSÃO 
Os resultados do estudo revelaram que os docentes e técnicos administrativos da instituição 

apresentaram bons níveis de autoestima e estilo de vida, o que influenciou os resultados positivos 
relacionados à saúde mental desses trabalhadores. Entretanto, deve-se levar em consideração a 
porcentagem apresentada de quadros sugestivos de TMC e sua relação com os afastamentos do trabalho. 
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